
A produção de grãos aumentou linearmente com o aumento do controle geral 
do mato, havendo um aumento médio de 525 kg/ha (solos de alta fertilidade) e 
130 kg/ha (solos de fertilidade média) para cada 10% de aumento na percentagem 
de controle do mato.

Nos solos de fertilidade média o lucro da produção aumentou linearmente 
com o aumento do controle geral do mato, havendo um aumento de Cr$ 1.200,00/ 
ha (equivalente a 400 kg de milho/ha) para cada 10% de aumento na percentagem 
de controle do mato.

SUBSÍDIO PARA O ESTUDO DO CONTROLE DE ERVAS NO 
PLANTIO-DIRETO DO MILHO

Fernando Sousa de Almeida
Fundação Instituto Agronômico do Paraná, Londrina, PR

Os herbicidas pré-emergentes, usualmente utilizados em plantio direto em 
milho, têm um poder residual curto e a lavoura quando chega à colheita está, ge­
ralmente, bastante suja.

Numa tentativa de solucionar o problema, realizou-se o presente ensaio em 
que se comparou a eficácia das misturas pré-emergentes metolaclor - atrazine, 
metolaclor + cianazine e pendimetalin + atrazine, com o tratamento seqüencial 
desses mesmos produtos, com ametrine + 2,4-D, paraquato, e paraquato + 2,4-D, 
em aplicação dirigida, aos 50 dias, e também dos pré-emergentes metolaclor e 
pendimetalin com os pós-emergentes (em aplicação total, aos 25 dias) atrazine + 
cianazine e atrazine + simazine.

O ensaio foi implantado num Latosolo Roxo distrófico, de textura argilosa 
(Londrina), e num Podzólico distrófico, de textura franca (Carambeí). Nas terras 
argilosas, todos os tratamentos pré-emergentes mostraram-se deficientes no con­
trole de vegetação. Nos solos francos o comportamento do metolaclor + atrazine, 
2,4 + 1,6 kg/ha foi satisfatório, e o do pendimetalin + atrazine, 1,2 + 1,2 kg/ha, 
controlou bem as infestantes. Verificou-se, porém, que o pendimetalin, a essa do­
se, reduziu significativamente a produção e impediu o crescimento das raízes adven­
tícias do milho, o que ocasionou uma deficiente fixação das plantas no solo e, con- 
seqüentemente, o seu tombamento quando da ocorrência de ventos fortes. Dos 
tratamentos pós-emergentes precoces, o melhor, em ambos os locais, foi o atrazi­
ne + simazine, em seqüência ao metolaclor em pré-emergência. A dose de 1,2 + 1,2 
kg/ha, nos solos francos, foi insuficiente e, nos solos argilosos, com 1,6 + 1,6 kg/ha, 
obteve-se a maior produção do ensaio, se bem que a eficácia de controle tenha me­
lhorado com o aumento da dose para 2,4 + 2,4 kg/ha. A mistura de atrazine + cia­
nazine evidenciou-se muito fitotóxica para a cultura, provocando violenta clorose 
foliar e parada de crescimento, o que veio a refletir-se numa redução significativa 
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da altura das plantas e da produção de grão. Em pós-emergência dirigida, aos 50 
dias, tanto o ametrina + 2,4-D, 1,6 + 0,5 kg/ha, como o paraquato, 0,4 kg/ha, ex­
terminaram bem as infestantes nas entre-linhas e, satisfatoriamente, na linha. Mas 
0' paraquato + 2,4-D, 0,4 + 0,5 kg/ha, provocou lesões no caule das plantas, o que 
reduziu a produção.

Dos resultados do ensaio parece poder concluir-se ser viável o emprego da 
mistura de atrazine + simazine, em pós-emergência precoce, em seqüéncia a um 
graminicida pré-emergente, a doses de 1,6 + 1,6 a 2,4 + 2,4 kg/ha, conforme a 
textura do solo ou, em pós-emergência tardia, a ametrina + 2,4-D, 1,6 + 0,5 kg/ha, 
ou o paraquato, a 0,4 kg/ha.

SELETIVIDADE DE HERBICIDAS PARA HÍBRIDOS SIMPLES
DE MILHO (Zea mays) 

L.H. Signori e R. Deuber 
Instituto Agronômico, Campinas, SP

Com o objetivo de estudar a seletividade de herbicidas, aplicados isolados ou 
em mistura, foram realizados quatro experimentos, em vasos, com os híbridos de 
milho IAC 7777 (dentado), C-72 (dentado) e LAC 1227 (duro) em solos argiloso 
e barrento.

Em cada experimento foram aplicados dois herbicidas e sua mistura, como 
segue: I) atrazine a 2,40 kg, pendimethalin a 1,75 kg e'atrazine a 2,00 kg + pendi- 
methalin a 1,25 kg; II) atrazine a 2,40 kg, metetilachlor a 3,24 kg e atrazine a 
2,00 kg + metetilachlor a 2,52 kg; III) cianazine a 2,40 kg, pendimethalin a 1,50 kg 
e cianazine a 1,75 kg + pendimethalin a 1,00 kg; IV) atrazine a 2,40 kg, alachlor 
a 2,40 kg e atrazine a 1,60 kg + alachlor a 1,68 kg. Em cada experimento havia 
uma testemunha.

Foram obtidos os pesos de matéria seca e os comprimentos de raízes e folhas, 
em quatro épocas, dentro dos períodos de 36, 49, 27 e 37 dias, respectivamente, 
para os experimentos I, II, III e IV. Havia duas repetições para cada tratamento 
e época de amostragem e o delineamento totalmente ao acaso foi utilizado.

Os herbicidas pendimethalin e cianazine, isolados ou em mistura, não causa­
ram qualquer efeito no crescimento inicial das plantas de milho. Nos três experi­
mentos em que foi aplicado o atrazine mostrou efeito estimulante em várias das 
amostragens, pelo aumento de matéria seca. O metetilachlor e o alachlor apresen­
taram efeitos fitotóxicos em raízes e folhas, nas primeiras amostragens, com redu­
ção de peso e comprimento de folhas e caules.

Dos híbridos estudados, o IAC 7777 e o C-72 apresentaram o crescimento 
mais vigoroso. O LAC 1227 apresentou menor tolerância aos herbicidas usados.

O solo barrento possibilitou melhores condições de crescimento às plantas de 
milho que o argiloso, devido à sua textura e fertilidade.
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